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Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc., devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.
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Conteúdo

O Curso pretende abordar a produção fílmica do Instituto Nacional de Cinema Educativo criado em 1937,

durante o governo de Getúlio Vargas. O INCE produziu mais de 400 documentários sob a direção do cineasta

Humberto Mauro, inserindo-se num momento histórico da sociedade brasileira em que projetos de modernidade

e modernização estavam em debate. Os meios de Comunicação, o cinema e a educação faziam parte desses

projetos sociais e políticos. No curso iremos abordar como o documentário se inseriu nesse debate e, em

particular, como o cinema educativo e o cineasta Humberto Mauro participaram da formação do documentário

brasileiro. O objetivo do curso é refletir sobre a história e a produção do INCE, analisar os filmes documentários

realizados por Humberto Mauro, e verificar a repercussão dessa obra na produção e crítica cinematográfica

brasileira. Conteúdo Programático Aula 1 – Introdução ao curso: a bibliografia sobre Humberto Mauro e o INCE

Aula 2 – Cinema, Modernização e Documentário no Brasil: Dos “naturais” ao documentário. Aula 3 – A Cinearte,

as Imagens do Brasil e o Cinema Brasileiro Aula 4 – Humberto Mauro na crítica cinematográfica de Paulo Emílio

Salles Gomes Aula 5 – Cinema e Estado: documentário e propaganda Aula 6– Cinema e Estado: documentário

e propaganda no Brasil Aula 7 – Cinema e Educação: A Escola Nova e o cinema educativo Aula 8 – A formação

do Instituto Nacional de Cinema Educativo Aula 9 – Cinema e História: O INCE, o filme “Descobrimento do

Brasil”e os temas históricos Aula 10 – O INCE e o cinema científico: ciência e nação Aula 11 – O INCE e a

educação rural: as campanhas sanitaristas Aula 12 – O INCE e a produção dos curtas de Humberto Mauro:

Brasilianas Aula 13 – O documentário na Vera Cruz: Lima Barreto e Alberto Cavalcanti, os documentários

“Painel”; “Santuário” e “São Paulo em Festa”. Aula 14 – O Cinema Novo e o legado de Humberto Mauro: o

documentário de David Neves “Humberto Mauro” Aula 15 – “Aruanda”(1960) de Linduarte Noronha e a



inauguração do documentário brasileiro para o cinema novo

Metodologia

Aulas expositivas, seminários, discussão de textos, projeção de filmes

Observação


